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Introdução - A elaboração de projetos arquitetônicos de estabelecimentos de saúde 
deve obedecer às normas, portarias e resoluções de diversos órgãos: Prefeitura Municipal, 
Corpo de Bombeiros, Meio Ambiente, Ministério de Saúde e Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA). Entretanto, o simples cumprimento destas exigências tem se mostrado, na 
prática, insuficientes para garantir a qualidade dos serviços de saúde prestados à população. 
Descrição – Inspirado no Projeto Terapêutico Singular (PTS), que trabalha a individualidade e a 
singularidade de cada usuário, traçando estratégias de intervenção a partir do próprio indivíduo, 
da família, do território e da equipe de saúde envolvida, utilizou-se, nos projetos de ambientes 
de saúde, esta mesma concepção: projetos arquitetônicos singulares elaborados a partir da 
participação de usuários, trabalhadores, gestores e especialistas (arquitetos), num processo de 
cogestão ou gestão participativa com a aplicação do Método da Roda. Desenvolvimento - A 
produção de ambientes de saúde desvinculados dos profissionais que neles exercem suas 
atividades, gera, muitas vezes, insatisfação, desmotivação, desgaste e improvisação. Para os 
usuários pode ocorrer limitação do acesso, da resolutividade, da humanização, da continuidade 
da assistência e a não oferta de determinadas ações. Intervenção – Trabalhou-se, no município 
de Dourados (MS), período de 2013/2019, com os projetos arquitetônicos de construção, 
reforma e ampliação de Unidades Básicas de Saúde (UBS), setores do Hospital Universitário, 
Central de Material Esterilizado, implantação de Academia de Saúde em UBS, entre outros, 
utilizando esta nova maneira de elaborar projetos arquitetônicos de saúde, baseada na cogestão 
ou gestão participativa e no conceito de ambiência da Política Nacional de Humanização. Este 
formato, tal qual um PTS, trouxe para o centro das discussões, realizadas no formato de rodas 
de conversa e oficinas de ambiência, os saberes, as vivências e as experiências dos trabalhadores 
e usuários, que, juntos com gestores e especialistas (arquitetos), materializaram seus desejos, 
traduzindo e decodificando em paredes, corredores, aberturas, fluxos de pessoas e materiais, 
equipamentos hospitalares, revestimentos e instalações. Ao final de cada roda de conversa e 
nos redesenhos dos projetos, atendendo às especificidades e singularidades de cada unidade de 
saúde, conseguiu-se materializar as necessidades dos trabalhadores e usuários, procurando 
respeitar as limitações de prazos e custos definidos pelos gestores, além de atender às normas 
sanitárias. Considerações finais – Como resultado destas intervenções obteve-se projetos 
arquitetônicos com soluções inovadoras e criativas a partir da contribuição dos trabalhadores e 
usuários. Esse novo modo de fazer, propiciou a promoção de elaboração de projetos através de 
uma escuta qualificada e reflexiva, contribuindo para a produção de ambientes mais 
acolhedores, resolutivos e humanizados. Esta nova forma na elaboração de projetos 
arquitetônicos de estabelecimentos de saúde foi inserida como estratégia em gestão no Plano 
Municipal de Educação Permanente de Saúde no município de Dourados.  
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